
Talvez você tenha um colega de classe que é de outro país ou outra região
ou conhece algum estrangeiro que mora no seu bairro.

Para eles nem sempre é fácil fazer novos amigos ou ser bem acolhidos.

VENHA  
NA MINHA CASA!

“EU ERA ESTRANGEIRO E VOCÊ ME ACOLHEU”

(Encontre um momento 
para ler este episódio:
Experimentem procurar no Evangelho 
os episódios em que Jesus era 
peregrino e foi acolhido: Lc 10, 38-42; 
Lc 19, 1-10).

Recortar e inserir no seu diário escolar ou fixar num lugar bem visível… 

A primeira característica do amor 
cristão é amar a todos. 
Esta arte de amar exige que 
amemos a todos, como Deus faz, 
todos, sem distinção.  
Não podemos escolher entre 
simpático e antipático, velho ou 
jovem, compatriota ou estrangeiro, 
branco ou preto ou amarelo, 
brasileiro, europeu ou americano, 
africano ou asiático, católico ou 
evangélico, hebreu, muçulmano ou 
budista… Utilizando uma 
linguagem muito comum hoje em 
dia, podemos dizer que o amor 
não conhece  
«nenhuma forma de 
discriminação».

O mundo, uma casa
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AS OBRAS DE MISERICÓRDIA COLOCAM O CORAÇÃO EM AÇÃO

“Muitas vezes escutamos alguém dizer: “Os 
estrangeiros devem voltar pra casa deles!”. 
E qual é a casa deles? O mundo é a casa 
deles! Vivemos numa época de 
globalização. Todos dizem isto 
e estão felizes pela globalização, então ‘a 
casa deles’ é o mundo, por isso são livres 
para ir onde quiserem.

É o medo que faz com que as pessoas 
digam estas coisas. Ao invés, vocês que não 
têm medo, porque amam, não tenham nem 
mesmo o receio de falar bem destas 
pessoas aos amigos, aos colegas, aos 
conhecidos, aos parentes (…) Pensem em 
como vocês gostariam de ser tratados se 
fossem para outra nação, outro país, 
outra cidade. 

Certamente gostariam de ser bem 
acolhidos, sem ter medo de ninguém, ao 
invés de encontrar pessoas que os olham 
com suspeito. Assim, nós também devemos 
falar bem deles; é assim que devemos agir”. 

Colorir uma casa quando você fizer amizade com um jovem de outra região ou outro país.

Vera Araújo | Socióloga
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